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 PREFÁCIO 


 


A demanda durante seus dois primeiros anos por quase uma edição por mês de "Paz, Poder e Abundância", o último livro do autor e sua republicação na Inglaterra, Alemanha e França, juntamente com as centenas de cartas recebidas dos leitores, muitos dos quais dizem que abriu um novo mundo de possibilidades para eles, permitindo-lhes descobrir e fazer uso de forças dentro de si mesmos que nunca antes sabiam que possuíam, Tudo parece indicar uma grande fome da humanidade pelo conhecimento do que podemos chamar o novo evangelho do otimismo e do amor, a filosofia da doçura e da luz, que visa mostrar como as pessoas podem se colocar além da possibilidade de autodestruição da ignorância, deficiências, fraquezas e até mesmo de tendências viciosas, e que promete um alívio há muito negligenciado da escravidão da pobreza, da limitação, da má saúde e de todos os tipos de inimigos de sucesso e felicidade.  


 


A desculpa do autor para lançar este volume companheiro, "O Milagre do Pensamento Certo", é a esperança de despertar o leitor para descobrir as maravilhosas forças do Grande Dentro de si que, se pudessem desbloqueá-las e utilizá-las, as tirariam da região de ansiedade e preocupação, eliminariam a maioria, se não todas, das discórdias e fricções da vida, e lhes permitiriam fazer de si tudo o que sempre imaginaram que poderiam e almejavam tornar-se. 


 


O livro ensina a divindade do desejo correto; tenta mostrar que o Criador nunca zombou de nós com anseios por aquilo que não temos capacidade ou possibilidade de alcançar; que nossos anseios e aspirações de coração são profecias, precursores, indicações da existência da realidade alcançável, que existe uma força criativa realmente poderosa em nossos desejos legítimos, em acreditar de todo o coração que, não importa quais sejam os obstáculos aparentes, seremos o que pretendemos ser e faremos o que fomos feitos para fazer; em visualizar, afirmar as coisas como gostaríamos de tê-las, como elas deveriam ser; em manter o ideal daquilo que desejamos realizar, e somente isso, o ideal do homem ou da mulher que gostaríamos de ser, em pensar em nós mesmos como seres absolutamente perfeitos possuindo uma saúde soberba, um corpo magnífico, uma constituição vigorosa, e uma mente sublime.  


 


Ele ensina que devemos estrangular toda idéia de deficiência, imperfeição ou inferioridade, e por mais que nossas condições aparentes de discórdia, fraquezas, pobreza e doença pareçam contradizer, agarramo-nos tenazmente à nossa visão de perfeição, à imagem divina de nós mesmos, o ideal que o Criador pretendia para Seus filhos; deve afirmar vigorosamente que não pode haver inferioridade ou depravação sobre o homem que Deus fez, pois na verdade de nosso ser somos perfeitos e imortais; porque nossa atitude mental, o que costumamos pensar, fornece um padrão que os processos de vida estão constantemente tecendo, imaginando na vida.  


O livro ensina que o medo é a grande maldição humana, que ele destrói mais vidas, faz mais pessoas infelizes e sem sucesso do que qualquer outra coisa; que as preocupações - pensamentos, medos - são tantas forças malignas dentro de nós envenenando as próprias fontes da vida, destruindo a harmonia, arruinando a eficiência, enquanto os pensamentos opostos curam, acalmam em vez de irritar, e aumentam a eficiência e multiplicam o poder mental; que cada célula do corpo sofre ou é um ganhador, recebe um impulso de vida ou de morte, de cada pensamento que entra na mente, pois tendemos a crescer na imagem daquilo que mais pensamos, amamos o melhor; que o corpo é realmente nossos pensamentos, estados de ânimo, convicções objetivadas, retratadas, tornadas visíveis aos olhos. "Os Deuses que adoramos escrevem seus nomes em nossos rostos". O rosto é esculpido por dentro por ferramentas invisíveis; nossos pensamentos, nossos humores, nossas emoções são os cinzéis. É o índice de nossa história de vida; um quadro de avisos sobre o qual é anunciado o que se passa dentro de nós. 


 


O autor acredita que não existe um hábito que traga tanto valor à vida quanto o de sempre ter uma atitude otimista e esperançosa de realmente esperar que as coisas corram bem conosco e não doentes, que tenhamos sucesso e não falhemos, que sejamos felizes e não miseráveis. 


 


Ele ressalta que a maioria das pessoas neutraliza grande parte de seus esforços porque sua atitude mental não corresponde ao seu esforço, de modo que, embora trabalhando por uma coisa, elas estão realmente esperando algo mais, e o que esperamos, tendemos a conseguir; que não há filosofia ou ciência pela qual um indivíduo possa chegar ao objetivo de sucesso quando está enfrentando o outro caminho, quando cada passo que dá está no caminho do fracasso, quando fala como um fracasso, age como um fracasso, pois a prosperidade começa na mente e é impossível enquanto a atitude mental é hostil a ela. 


 


Ninguém pode se tornar próspero enquanto realmente espera ou metade espera ser sempre pobre, por manter a pobreza - embora isso os mantenha em contato com as condições de produção de pobreza. 


 


O autor tenta mostrar à pessoa que tem tateado cegamente após um Deus misterioso e incompreendido, pensado para habitar em algum reino distante, que Deus está bem dentro deles, mais perto deles do que as mãos e os pés, mais perto do que seus batimentos cardíacos ou a respiração, e que eles literalmente vivem, se movem, e têm seu ser nEle; que o homem é poderoso ou fraco, bem ou mal sucedido, harmonioso ou discordante, em proporção à completude de sua unidade consciente com o Poder que o fez, cura suas feridas e feridas, e o sustenta a cada minuto de sua existência; que existe apenas um princípio criativo que percorre o universo, uma vida, uma verdade, uma realidade; que este poder é divinamente benéfico, que somos uma parte necessária e inseparável desta grande corrente de princípios que governa Deus. 


 


O livro ensina que todos deveriam ser mais felizes do que os mais felizes de nós somos agora; que nossas vidas deveriam ser infinitamente mais ricas e mais abundantes do que no momento; que deveríamos ter muito de tudo o que é bom para nós; que a falta de tudo o que é realmente necessário e desejável não se enquadra na constituição de nenhum ser humano de direito, e que encurtamos nossas vidas muito materialmente através de nosso próprio pensamento falso, nossa vida ruim e nossas convicções de velhice, e que para sermos felizes e atingirmos a maior eficiência, devemos nos harmonizar com o melhor, a coisa mais alta neles. 


 


Orison Swett Marden (dezembro de 1910) 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 




Capítulo 1 - A DIVINIDADE DO DESEJO  


 


 


 


"E o que a vida esculpe no mármore real," -LOWELL. 


 


Sua ambição, não sua oração de palavras, é seu verdadeiro credo. 


 


"Nenhuma alegria para a qual a tua alma faminta se apaixonou",  


Não há esperanças de que ela se preocupe com os anos de espera, 


Mas, se o mereceres, ser-te-á concedida; pois com cada desejo apaixonado se aproxima a bênção. 


 


"A coisa que você deseja assim espera à distância,  


Envolve-te no silêncio invisível e mudo - Essencial para tua alma e tua existência, vive digno dela, chama, e ela virá". 


-ELLA WHEELER WILCOX. 


 


"O QUE a alma é ensinada a esperar, que ela vai construir". 


 


Nossos anseios de coração, nossas aspirações de alma, são algo mais do que meros vapores da imaginação ou sonhos ociosos. São profecias, previsões, mensageiros, precursores de coisas que podem se tornar realidades. Eles são indicadores de nossas possibilidades. Eles medem a altura de nosso objetivo, o alcance de nossa eficiência. 


 


O que desejamos, desejamos ardentemente e nos esforçamos para realizar, tende a se tornar realidade. Nossos ideais são os esboços antecipados de realidades por trás deles - a substância das coisas esperadas. 


 


O escultor sabe que seu ideal não é uma mera fantasia de sua imaginação, mas que é uma profecia, um prenúncio daquilo que se esculpirá em "mármore real". 


 


Quando começamos a desejar uma coisa, a ansiar por ela de todo o coração, começamos a estabelecer com ela uma relação proporcional à força e à persistência de nosso desejo e esforço inteligente para realizá-la.  


O problema conosco é que vivemos demais no lado material da vida, e não o suficiente no ideal. Devemos aprender a viver mentalmente no ideal que desejamos tornar real. Se queremos, por exemplo, manter a juventude, devemos viver no estado mental da juventude; para sermos bonitos, devemos viver mais no estado mental da beleza. 


 


A vantagem de viver no ideal é que todas as imperfeições, físicas, mentais e morais, são eliminadas. Não podemos ver a velhice porque a velhice é incompleta, a decrepitude, e estas qualidades não podem existir no ideal. No ideal, tudo é jovem e belo; não há sugestão de decadência, de feiúra. O hábito de viver no ideal, portanto, nos ajuda maravilhosamente porque dá um padrão perpétuo da perfeição pela qual estamos nos esforçando. Aumenta a esperança e a fé em nossa última perfeição e divindade, porque em nossa visão vemos vislumbres da realidade que instintivamente sentimos que, em algum momento, em algum lugar, deve ser nossa. 


 


O hábito de pensar e afirmar as coisas como gostaríamos de tê-las, ou como elas deveriam ser, e de reivindicar com firmeza nossa integridade ou completude - acreditando que não nos pode faltar nada de bom porque somos um com o Todo Bom, - supre o padrão que os processos de vida dentro de nós irão reproduzir. 


  


Mantenha constantemente em sua mente o ideal do homem ou mulher que você gostaria de se tornar. Mantenha o ideal de sua eficiência e totalidade, e estrangule instantaneamente toda imagem ou sugestão de inferioridade de uma doença. Nunca se permita pensar em suas fraquezas, deficiências ou fracassos. Segurar firmemente o ideal e lutar vigorosamente para alcançá-lo ajudará você a realizá-lo.  


Há um tremendo poder no hábito de esperar, de acreditar que vamos realizar nossa ambição; que nossos sonhos se tornarão realidade. 


 


Não há hábito mais edificante do que o de ter uma atitude esperançosa, de acreditar que as coisas vão correr bem e não mal; que vamos ter sucesso e não falhar; que não importa o que possa ou não acontecer, vamos ser felizes. 


 


Não há nada mais tão útil como levar esta atitude otimista e expectante - a atitude que sempre procura e espera o melhor, o mais alto, o mais feliz - e nunca se deixar levar por um humor pessimista e desencorajado. 


 


Acredite de todo o coração que você fará o que foi feito para fazer. Nunca, por um instante, tenha dúvidas sobre isso. Tire-o de sua mente se ele busca a entrada. Entretenha apenas os pensamentos ou ideais de amigos daquilo que você está determinado a alcançar. Rejeite todos os inimigos dos pensamentos, todos os humores desencorajadores - tudo o que possa até sugerir fracasso ou infelicidade. 


 


Não importa o que você está tentando fazer ou ser, assuma sempre uma atitude expectante, esperançosa e otimista em relação a isso. Você ficará surpreso ao ver como crescerá em todas as suas faculdades, e como melhorará em geral. 


 


Quando a mente uma vez formou o hábito de manter fotos alegres, felizes e prósperas, não será fácil formar o hábito oposto. Se nossos filhos só pudessem adquirir este único hábito, isso revolucionaria nossa civilização muito rapidamente e faria avançar imensamente nossos padrões de vida. Uma mente tão treinada estaria sempre em condições de exercer seu máximo poder e superar a inarmonia, a indelicadeza e os cento e um inimigos de nossa paz, conforto, eficiência e sucesso. 


O próprio hábito de esperar que o futuro esteja cheio de coisas boas para você, que você vai ser próspero e feliz, que você vai ter uma bela família, uma bela casa, e que vai representar algo, é o melhor tipo de capital com o qual começar a vida.  


O que tentamos expressar com persistência tendemos a conseguir, embora possa não parecer provável ou mesmo possível. Se sempre tentamos expressar o ideal, o que gostaríamos de realizar em nossas vidas, seja uma saúde robusta, um caráter nobre ou uma carreira soberba, se o visualizarmos o mais vividamente possível e tentarmos com todas as nossas forças realizá-lo, é muito mais provável que ele venha até nós do que se não o fizermos. 


 


Muitas pessoas permitem que seus desejos e anseios se desvaneçam. Elas não percebem que a própria intensidade e persistência do desejo aumenta o poder de realização de seus sonhos. O esforço constante para manter o desejo vivo aumenta a capacidade de realizar a visão. 


 


Não importa quão improvável ou quão longe esta realização possa parecer, ou quão obscuras possam estar as perspectivas, se as visualizarmos o melhor que pudermos, tão vividamente quanto possível, nos agarrarmos tenazmente a elas e lutarmos vigorosamente para alcançá-las, elas se tornarão gradualmente atualizadas, realizadas na vida. Mas um desejo, um anseio sem esforço, um anseio abandonado ou mantido indiferente, desaparecerá sem se realizar. 


 


No entanto, é somente quando o desejo se cristaliza em resolução que ele é eficaz. É o desejo aliado à determinação vigorosa de realizá-lo que produz o poder criativo. É o anseio, o anseio e o esforço conjunto, que produzem resultados. 


 


Estamos constantemente aumentando ou diminuindo nossa eficiência pela qualidade e caráter de nossos pensamentos, emoções e ideais. Se pudéssemos sempre manter o ideal da totalidade e pensar em nós mesmos como seres perfeitos, mesmo que Ele seja perfeito, qualquer tendência à doença em qualquer lugar seria neutralizada por esta força restauradora. 


Pense e diga apenas aquilo que você deseja que seja verdade.  


 


Pessoas que estão sempre se desculpando; que estão sempre dizendo que estão cansadas, gastas, jogando fora, "todas dentro", que estão todas fora de quilha em algum lugar; que estão sempre infelizes, azaradas; que o destino parece estar contra elas; que são pobres e sempre esperam ser; que eles trabalharam duro e tentaram chegar à frente, mas não conseguiram, pouco percebem que estão gravando estes quadros negros - inimigos de sua paz, felicidade e sucesso, e as mesmas coisas que eles deveriam apagar de suas mentes para sempre - mais profundas e profundas em sua consciência, e estão tornando ainda mais certo que eles serão realizados em suas vidas. Nunca por um instante admita que você está doente, fraco ou doente, a menos que deseje experimentar estas condições, pois o próprio pensar nelas os ajuda a ter um controle mais forte sobre você.    


 


Somos todos os produtos de nossos próprios pensamentos. No que quer que nos concentremos, que somos. O hábito diário de se imaginar como um soberbo homem ou mulher enviado à Terra com uma missão divina, e com a capacidade e a oportunidade de entregá-la grandiosamente, dá uma confiança maravilhosa, um poder edificante e um incentivo perpétuo. 


 


Se você deseja melhorar a si mesmo em qualquer particular, visualize a qualidade da forma mais viva e tenaz possível e mantenha um ideal superior na linha de sua ambição. Mantenha isto persistentemente na mente até sentir sua elevação e realização em sua vida. Gradualmente, o homem fraco e imperfeito, que cometeu erros, pecados e vida viciosa, será substituído pelo homem ideal; seu outro, melhor, o próprio Deus. 


 


Toda vida segue seu ideal; é colorida por ele; assume seu caráter; torna-se como ele. Você pode ler o caráter de um homem se conhecer seu ideal, pois este sempre domina sua vida. 


 


Nossos ideais são grandes portadores de caráter, e têm uma tremenda influência que dá forma à vida. O desejo habitual de nosso coração logo se mostra no rosto; as próprias imagens na vida. Não podemos por muito tempo manter longe do rosto aquilo que habitualmente vive em nossas mentes. 


 


Desenvolvemos a qualidade do pensamento, da emoção, do ideal ou da ambição que mais se apodera de nós. Portanto, você deve deixar tudo em você apontar para a superioridade, para a nobreza. Que haja uma tendência ascendente em seu pensamento. Resolva que você nunca terá nada a ver com inferioridade em seus pensamentos ou em suas ações; que tudo o que você fizer terá o selo de excelência. 


 


Este alcance da mente, este alongamento da mentalidade em direção a ideais mais elevados e coisas mais grandiosas, tem uma influência elevadora e transformadora que tende a elevar toda a vida a níveis mais elevados. 


 


A vida humana é tão construída que vivemos em grande parte sobre a esperança; a fé que corre adiante e vê o que o olho físico não pode ver. 


 


A fé é a substância das coisas esperadas, o esboço da própria imagem; a substância real, não apenas uma imagem mental. Há algo de volta da fé, de volta da esperança, de volta dos anseios do coração; há uma realidade que corresponde a nosso legítimo anseio. 


 


O que acreditamos estar chegando até nós é um tremendo motivo criativo. O sonho de casa, de prosperidade, a expectativa de ser uma pessoa de influência, de representar algo, de carregar peso em nossa comunidade, - todas estas coisas são motivos criativos poderosos. 


 


Toda sua corrente de pensamento deve ser colocada na direção do seu propósito de vida.  


 


Os grandes milagres da civilização são feitos pela concentração do pensamento. Viva na própria alma da expectativa de coisas melhores, na convicção de que algo grande, grandioso e belo o aguardará se seus esforços forem inteligentes, se sua mente for mantida em uma condição criativa e se você lutar para alcançar seu objetivo. Viva na convicção de que você está progredindo eternamente, avançando em direção a algo maior, melhor, em cada átomo de seu ser. 


 


Muitas pessoas têm a idéia de que é perigoso satisfazer suas faculdades sonhadoras, sua imaginação, muito, por medo de que ao fazê-lo se tornem impraticáveis; mas estas faculdades são tão sagradas quanto quaisquer outras que possuímos. Elas nos foram dadas para um propósito divino; para que pudéssemos ter vislumbres de realidades intangíveis. Elas nos permitem viver no ideal, mesmo quando somos obrigados a trabalhar no meio de um ambiente desagradável ou inóspito. 


 


Nossa capacidade de sonhar nos dá um olhar sobre as gloriosas realidades que nos esperam mais adiante. É a evidência das coisas possíveis para nós. 


 


A construção de castelos aéreos não deve mais ser vista como um passatempo ocioso e sem sentido. Primeiro construímos nossos castelos em nossa consciência, retratamo-los em detalhes em nossa ambição, antes de colocarmos neles fundações e realidade. 


 


Sonhar nem sempre é construir castelos. Cada castelo real, cada casa, cada edifício foi primeiro um castelo aéreo. Sonhar com legitimidade é criativo; é trazer à realidade nossos desejos; as coisas pelas quais ansiamos e esperamos. Um edifício seria impossível sem os planos de um arquiteto; ele deve ser criado mentalmente. O arquiteto vê por trás dos planos o edifício em toda sua perfeição e beleza. 


 


O que quer que venha a nós na vida, nós criamos primeiro em nossa mentalidade. Como o edifício é uma realidade em todos os seus detalhes na mente do arquiteto antes que uma pedra ou tijolo seja colocado, assim criamos mentalmente tudo que mais tarde se torna uma realidade em nossa realização. 


 


Nossas visões são os planos da possível estrutura de vida; mas eles terminarão em planos se não os acompanharmos com um esforço vigoroso para torná-los reais; assim como os planos do arquiteto terminarão em seus desenhos se eles não forem acompanhados e tornados reais pelo construtor. 


 


Todos os homens e mulheres que alcançaram grandes coisas foram sonhadores, e o que realizaram foi apenas na proporção da vivacidade, da energia e da persistência com que visualizaram seus ideais; agarraram-se aos seus sonhos e lutaram para torná-los realidade. 


 


Não desista de seu sonho porque aparentemente ele não está sendo realizado; porque você não pode vê-lo se tornando realidade. Agarre-se à sua visão com toda a tenacidade que puder reunir. Mantenha-a brilhante; não deixe que o lado do pão e da manteiga da vida turve seu ideal ou o escureça. Mantenha-se em uma atmosfera de ambição-armazenamento. Leia os livros que estimularão sua ambição. Aproxime-se das pessoas que fizeram o que você está tentando fazer, e tente absorver o segredo de seu sucesso. 


 


Esta visualização mental do ideal da forma mais viva e nítida possível é a moldagem mental da coisa que finalmente combinará sua visão com sua realidade; isso fará seu sonho se tornar realidade. 


 


Tome um pouco de tempo antes de se aposentar à noite e fique por conta própria. Sente-se em silêncio e pense e sonhe com o seu coração. Não tenha medo de sua visão, ou de seu poder de sonhar, pois "sem uma visão as pessoas perecem". A faculdade de sonhar não foi dada para zombar de você. Há uma realidade de volta. É um dom divino destinado a dar-lhe um vislumbre das grandes coisas que lhe estão reservadas e a tirá-lo do comum para o incomum; de dificultar, de passar as condições de ferro para as ideais, e para mostrar-lhe que estas coisas podem se tornar realidades em sua vida.  


 


Estes vislumbres no paraíso têm o objetivo de evitar que sejamos desencorajados por nossos fracassos e desapontamentos. 


 


Não me refiro a sonhos fantasiosos e efêmeros, mas ao desejo real e legítimo e aos anseios sagrados da alma, que nos são dados como lembretes constantes de que podemos tornar nossas vidas sublimes; que por mais desagradáveis ou desagradáveis que sejam nossos ambientes, podemos nos elevar às condições ideais que vemos em nossa visão. 


 


Há uma divindade por trás de nossos legítimos desejos. 


 


Pelos desejos que têm divindade neles, não me refiro às coisas que queremos mas não precisamos; não me refiro aos desejos que se transformam em frutos de mar morto nos nossos lábios ou em cinzas quando comidos, mas aos desejos legítimos da alma para a realização desses ideais, o anseio por uma auto-expressão plena e completa, pelo tempo e oportunidade para a tecelagem do padrão mostrado no momento de nossa mais alta transfiguração. 


 


"Um homem permanecerá um colhedor de trapos enquanto tiver apenas um 


a visão de ragpicker". 


 


Nossa atitude mental, o desejo de nosso coração, é nossa oração perpétua que a Natureza responde. Ela toma como certo que desejamos o que nosso coração pede - o que queremos, para o que estamos nos dirigindo, e ela nos ajuda a isso. As pessoas pouco percebem que seus desejos são suas orações perpétuas - não orações de cabeça, mas orações de coração - e que elas são concedidas. 


 


Estamos todos conscientes de que há um mensageiro divino que nos acompanha ao longo da vida, dado para nos proteger e orientar; um mensageiro que responderá a todos os nossos interrogatórios. Ninguém é ridicularizado com o anseio por aquilo que não tem capacidade de alcançar. Se ele ou ela mantiver a atitude mental correta e lutar sinceramente, honestamente em direção ao seu objetivo, eles o alcançarão, ou pelo menos se aproximarão dele. 


 


Há uma tremenda criatividade, produzindo poder no foco perpétuo da mente ao longo da linha do desejo, da ambição. Ele desenvolve um poder maravilhoso para atrair, para criar aquilo que almejamos.  


"A coisa que desejamos, que somos por um momento transcendente". 


 


Nossos anseios de coração inspiram nossas energias criativas a fazer as coisas pelas quais ansiamos. Eles são um tônico constante para nossas faculdades e aumentam nossa capacidade, tendendo a tornar nossos sonhos realidade. A natureza é um grande armazenista de um preço único que nos entrega o que pedimos se pagarmos o preço. Nossos pensamentos são como raízes que se estendem em todas as direções para o oceano cósmico de energia sem forma, e estas raízes de pensamento põem em movimento vibrações como elas mesmas e atraem as afinidades de nossos desejos e ambições, 


 


A ave não tem o instinto de voar para o Sul no inverno sem um Sul real para igualá-lo; nem o Criador nos deu esses anseios do coração, anseios da alma por uma vida maior e mais completa, por uma oportunidade de expressão plena de nossas possibilidades, nem o anseio pela imortalidade, sem uma realidade para igualá-las. 


 


Tudo no mundo dos vegetais, nossas flores, nossos frutos, chegam ao seu natural, floração, frutificação e amadurecimento na hora marcada; o inverno não surpreende os botões antes que eles tenham tido a oportunidade de se abrir; os frutos estão prontos para cair das árvores antes que a neve chegue; o crescimento não é atrofiado. 


 


Mas se descobrirmos, quando chegou o inverno, que todos os nossos frutos ainda estavam verdes, que as flores ainda estavam em botão e que, em vez de terem se desenvolvido, foram cortadas pelo frio, perceberíamos que havia algo em falta em algum lugar. E quando descobrimos que nem um dentre as centenas de milhões de seres humanos amadurece em plenitude, nunca se desenvolve pela metade antes de ser cortado pela morte, sabemos aqui também que algo está errado. 


 


As ventanias que vemos em cada mão debaixo da árvore da vida não são normais. Há algo errado quando homens e mulheres herdando qualidades semelhantes a Deus e capazes de infinitas possibilidades caem da árvore da vida antes de amadurecerem pela metade. 


 


Sentimos o mesmo protesto que a maçã ventosa sente contra ter sua vida arruinada e cortada antes de ter tido tempo para amadurecer, para desenvolver suas possibilidades - o mesmo protesto que o carvalho robusto, ainda dormindo em possibilidade na bolota que está apenas começando a brotar, sente quando é arrancado impiedosamente do solo. 


 


Mesmo os homens mais ricamente dotados de habilidade, educação e oportunidade, até mesmo os gigantes da raça, após a vida mais completa possível, sentem, enquanto estão à beira da sepultura, que não passam de bolotas humanas com todas as suas possibilidades ainda dentro delas, apenas começando a brotar. 


 


Mas não será sempre assim. Toda analogia ensina que a vida humana acabará por ter uma oportunidade para sua completa floração, plena frutificação, auto-expressão sem constrangimentos. Haverá, se seguirmos nossa visão, um tempo e uma oportunidade para o desabrochar de nossos desejos, a realização de nossa ambição, o amadurecimento de nossos ideais, pois são as pétalas no botão fechado que encontrarão uma oportunidade, em algum momento, em algum lugar, de abrir e lançar sua fragrância e beleza sem ferrugem ou machucadura para estrangular o crescimento. 


 


Nosso anseio instintivo pelo tempo e oportunidade para o desabrochar completo e desimpedido de nossos poderes; nosso senso de injustiça, a inaptidão de sermos cortados antes de termos tido meio tempo suficiente para amadurecer, amadurecer - todas estas são evidências maiores de que há realidades que correspondem a estes anseios do coração e anseios da alma que já foram impressos em qualquer livro. 


 


Estamos começando a ver que existe material em cada ser normal para fazer o homem ideal perfeito, a mulher perfeita. Se pudéssemos apenas manter mentalmente o padrão perfeito, o ideal perfeito persistentemente, para que ele se tornasse a atitude mental dominante, ele logo seria tecido na vida e nós deveríamos nos tornar seres humanos perfeitos. 


 


A ordem divina para ser perfeito, mesmo sendo Ele perfeito, não foi dada ao homem para zombar dele. A possibilidade de nosso despertar à Sua semelhança é literalmente verdadeira. 


 


 


 


 


 


 


 


 




Capítulo 2 - O SUCESSO E A FELICIDADE SÃO PARA VOCÊ  


 


 


"Se um homem pensa em doença, pobreza e infortúnio, ele vai encontrá-los e reclamá-los todos eventualmente como se fossem seus. Mas ele não reconhecerá a relação íntima - ele negará sua própria 


crianças e declarar que foram enviadas a ele por um destino maligno". 


 


"A pobreza é o inferno do qual a maioria dos ingleses modernos têm mais medo" -CARLYLE. 


 


"A pobreza é o inferno de boca aberta que boceja sob a civilização" -HENRY GEORGE. 


 


A riqueza é criada mentalmente em primeiro lugar. 


 


A corrente da abundância não fluirá em direção ao pensamento mesquinho, parcimonioso e duvidoso. 


 


Manter o pensamento de pobreza mantém a pessoa em contato com as condições de produção de pobreza. 


 


Nenhum homem tem o direito, a menos que não possa se ajudar a si mesmo, de permanecer onde estará constantemente sujeito às cãibras, às influências destruidoras da ambição e às grandes tentações da pobreza. Seu auto-respeito exige que ele saia de tal ambiente. É seu dever colocar-se em uma posição de dignidade e independência, onde não será responsável em nenhum momento por ser um fardo para seus amigos em caso de doença ou outras emergências, ou onde aqueles que dependem dele possam sofrer. 


 


É a atitude de pobreza, a estreiteza de nosso pensamento que nos tem limitado. Se tivéssemos concepções maiores e grandiosas da vida, de nosso direito de nascimento; se, em vez de lamentar, rastejar, resmungar, esgueirar-se e pedir desculpas, estivéssemos eretos e reivindicar nossa realeza, exigir nossa rica herança, a herança que é uma abundância de tudo o que é bom e belo e verdadeiro, deveríamos viver vidas muito mais completas e cheias. Não deveríamos ser tão pobres, mas pela estreiteza de nossa fé, pela mesquinhez de nossa concepção de nosso direito de nascimento. Há muitas evidências na construção e no ambiente do homem que ele foi feito para coisas infinitamente mais grandiosas e soberbas do que até mesmo os mais afortunados dos homens agora possuem e desfrutam. 


 


Quase todo homem rico deste país lhe dirá que sua maior satisfação e seus dias mais felizes foram quando ele estava emergindo da pobreza para uma competência; quando ele sentiu pela primeira vez o tônico do inchaço de suas pequenas economias em direção à corrente da fortuna, e sabia que a carência não iria mais canalizar seus passos. Foi então que ele começou a ver à sua frente o lazer, o auto-desenvolvimento, a auto-cultura, ou talvez estudar e viajar, e a sentir que aqueles que ele amava seriam tirados das garras da pobreza. O conforto estava tomando o lugar das necessidades severas e do embotamento da bebedeira, e ele percebeu que tinha o poder de elevar-se acima de si mesmo, que doravante ele seria de conseqüência no mundo; que ele poderia ter fotos e música e livros, luxos para sua casa, e que seus filhos poderiam não ter que lutar tanto por uma educação como ele tinha. Então ele primeiro sentiu o poder de dar a eles e aos outros um pequeno começo no mundo; sentiu o tônico do crescimento, o pequeno círculo em torno dele se expandindo para uma esfera maior, ampliando-se para um horizonte mais amplo. 


 


Há muitas evidências de que fomos feitos para grandes coisas, coisas sublimes; para a abundância e não para a pobreza. A falta e a falta não se ajustam à natureza divina do homem. O problema conosco é que não temos a metade da fé no bem que nos espera. Não nos atrevemos a lançar fora o desejo de nossa alma inteira, a seguir o fio condutor de nossa fome divina e pedir sem tréguas a abundância que é nosso direito inato. Pedimos pequenas coisas, e esperamos pequenas coisas, beliscando nossos desejos e limitando nosso abastecimento. Não nos atrevemos a pedir com a plenitude do desejo de nossa alma, não abrimos nossas mentes o suficiente para permitir um grande influxo de coisas boas. Nossa mentalidade é tão restrita, nossa auto-expressão tão reprimida, que pensamos em termos de mesquinhez e limitação. Não atiramos o desejo de nossa alma com aquela fé abundante que confia implicitamente, - e que recebe de acordo. 


 


O Poder que nos fez e nos sustenta dá liberalmente, abundantemente, e não mesquinhamente, a todos e a tudo. Não há restrição, não há limitação, não há perda para ninguém de Sua abundante doação. 


 


Não estamos lidando com um Criador que é empobrecido ao atender nossos pedidos. É de Sua natureza dar, inundar-nos com os desejos de nosso coração. Ele não tem menos, porque nós pedimos muito. A rosa não pede ao sol apenas um pouquinho de sua luz e calor, pois é da natureza do sol jogá-la fora para tudo o que a absorverá e a beberá. A vela não perde nada de sua luz ao acender outra vela. Não perdemos, mas aumentamos nossa capacidade de amizade, sendo amigáveis, dando abundantemente de nosso amor. 


 


Um dos grandes segredos da vida é aprender como transferir toda a corrente da força divina para nós mesmos, e como usar essa força efetivamente. Se o homem puder encontrar esta lei de transferência divina, multiplicará sua eficiência um milhão de vezes, porque então ele será um cooperador, co-criador com a divindade, em uma escala da qual ele nunca antes sonhou. 


 


Quando reconhecermos que tudo vem do grande suprimento infinito, e que flui para nós livremente, quando entrarmos em perfeita sintonia com o Infinito, quando o bruto tiver sido educado fora de nós e a escória da desonestidade, egoísmo, impureza, queimada de nós, veremos Deus sem estas escalas, que nos tornam cegos para o bem; veremos Deus, (bom) e conheceremos o bem, pois somente os puros de coração podem ver Deus. 


 


Quando a injustiça, o desejo de tirar proveito de nossos irmãos e irmãs, é retirado de nossas vidas, chegaremos tão perto de Deus que todas as coisas boas do universo fluirão espontaneamente para nós. O problema é que nós restringimos o fluxo por atos errados, pensamentos errados. 


 


Cada ato perverso é um véu opaco, outro filme sobre nossos olhos para que não possamos ver Deus (bom). Cada passo errado nos separa d'Ele. 


 


Quando aprendemos a arte de ver de forma opulenta, em vez de mesquinha, quando aprendemos a pensar sem limites, como não nos cingirmos por nosso pensamento limitador, descobriremos que a coisa que buscamos nos procura, e que ela nos encontrará a meio caminho. 


 


Não peça desculpas para sempre pela sua falta disto ou daquilo. Toda vez que você diz que não tem nada em condições de vestir, que nunca tem coisas que outras pessoas têm, que nunca vai a lugar algum ou faz coisas que outras pessoas fazem, você está simplesmente gravando o quadro negro cada vez mais fundo. Enquanto você recitar esses detalhes infelizes e se deter em suas experiências desagradáveis, sua mentalidade não atrairá aquilo que você procura, não trará aquilo que irá remediar suas condições difíceis. A atitude mental, a imaginação mental, deve corresponder à realidade que buscamos. 


 


A prosperidade começa na mente, e é impossível com uma atitude mental hostil a ela. Não podemos atrair mentalmente a opulência por uma atitude de pobreza que está afastando o que almejamos. É fatal trabalhar por uma coisa e esperar algo mais. Não importa o quanto ansiemos pela prosperidade, uma atitude mental miserável e miserável fechará todos os caminhos para ela. A tecelagem da teia é obrigada a seguir o padrão. A opulência e a prosperidade não podem entrar pelos canais da pobreza - pensamento e fracasso - pensamento. Eles devem ser criados mentalmente primeiro. Devemos pensar em prosperidade antes de chegarmos a ela. 


 


Quantos consideram como certo que há muitas coisas boas neste mundo para os outros, conforto, luxos, casas bonitas, boa roupa, oportunidade para viajar, lazer, mas não para eles! Eles se estabelecem na convicção de que estas coisas não pertencem a eles, mas são para aqueles de uma classe muito diferente. 


 


Mas por que você está em uma classe diferente? Simplesmente porque você se pensa em outra classe; pensa-se em inferioridade; porque você coloca limites para si mesmo. Você coloca barras entre si e muita coisa. Você corta a abundância, torna a lei do abastecimento inoperante para você, fechando sua mente para ela.  


 


E por qual lei você pode esperar obter o que você acredita que não pode obter? Com que filosofia você pode obter as coisas boas do mundo quando está completamente convencido de que elas não são para você? 


 


A limitação está em nós mesmos, e não no Criador. Ele quer que Seus filhos tenham todas as coisas boas do universo, porque Ele os moldou para os Seus. Se nós não os aceitamos, é porque nos limitamos. 


 


Uma das maiores maldições do mundo é a crença na necessidade da pobreza.  
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